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Comunicação Científica 
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Observations on the Biology of Spaeliiella tristis (Boh.) (Coleoptera: 
Chrysoiiielidae) and its Damage to Oil Paim 

ABSTRACT - The life cycle ofSpaethk'l/a (ris/is (Boh.), a beetie which feeds 
on leaves ofoil palni (Elaeis (7uineensis), was about 56 days, under !aboratoiy 
conditions. Natural enernies of S. tristis, collected frorn an oil paini plantation 
in the right hank of the Urubu river, Amazonas, were: fungi Paecilornvces 
farino.vus (Samson & Evans) and Metarhiziu,n sp. parasiting larvae and adults, 
respectivcly, and an unidentified species of Chalcididae (Hymenoptera), 
parasiting the larvae. The leaf damage caused by S. tristis is aggravated by the 
infection of the fungus Peslalotiopsisguepini(Desm.) Steyaert in wounds made 
by this insect. 

KEY VORDS: lnsecta, Amazonia, Paecilornyces formosos, Meiar/iizium. 
Elaeis guineen.sis. 

Espécies do gênero Spaethiella vivem e 
se alimentam, principalmente de folhas de 
palnieiras (Bruch 1939. Bondar 1940). 
Moura (1985) observou que Spaethiella 
tristis (Boh.) tem como hospedeiro natural a 
palmeira tucumà (As/,ocaryum (ocoina). 
Segundo Bondar (1940), larvas e adultos 
desta espécie (citada como Hemisphaeroia 
(ris/is) vivem nas folhas do coqueiro e de 
diversas palmciras nativas. Adultos e larvas 
de Spaethiella coccinea Bob. foram 
observados se alimentando em folhas de 
cupuaçu ( Theohronia grandiflorum) em 
Manaus, Amazonas (Barbosa 1994). Esta 
espécie foi também observada em folhas de 
dendezeiro (Elaeis guineensis) na região de 
Tefé. Amazonas. As espécies de Spaethiella, 
em geral, não causam danos sérios às plantas  

cultivadas, uma vez que não provocam 
desfolhaniento grande, possuem baixa taxa 
de reprodução e populações com indivíduos 
muito dispersos (Bondar 1940). Entretanto, 
os ferimentos causados nas folhas por estas 
espécies podem facilitar a entrada de fungos 
do gênero Pesta/otiopsis, causadores de 
doenças foliares e, indiretamente, conferir-
lhes importãncia econômica. 

Neste trabalho são relatadas observações 
sobre a biologia de S. /ris/is e a importância 
do fungo Pesa/otiopsis guepini (Desrn.) 
Steyaert nos danos causados por S. irisris em 
dcndczeiros adultos. 

O ciclo de vida de S. tristis foi estudado 
a partir de ovos coletados no campo e 
mantidos em laboratório. Após a eclosão, as 
larvas foram transferidas individualmente 
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Gorda ei ai. 

para as olhas de mudas de dendezeiro 
contidas em gaiolas, Avaliaram-se os períodos 
de incubação, larval e pupal, através de 
observações diarias. a 28 ± 2cC, fotoperiodos 
de 12h e 80 ± 10% UR. As observações sobre 
a ocorrência e os danos causados por S. rristis 
foram feitas em um plantio de dendezeiro, na 
Estação Experimental da EM BRAPAIC'PAA 
(5 9c  25W. 02. 30'S). na margem direita do 
rio Urubu, ao norte de Manaus. Durante o 
período de agosto de 1989 a julho de 1990, 
mensalmente, foram contados o numero de 
manchas causadas por JiestüIoIiop.çis e o 
número de ferimentos causados por Spae-
iludia, por folha. 

de 56 dias. A caLisa da grande variação 
observada nas fases de desenvolvimento, 
deveu-se, provavelmente, à di f'erença no 
tempo de desenvolvimento entre machos e 
ímeas. Verificou-se alta mortalidade durante 
o desenvolvimento de S. irisuis. Somente 
2,6% dos individuos atingiram a fose adulta. 
sendo que 85.8% morreram na fase de ovo. 
9,6% durante a fase de larva e 2,0% durante 
a fase de pupa. A proporção de niachos e 
fêmeas emergidos foi de 1: 1 . Observaram-
se, no campo, lai'vas de S. iristis pa'asitadas 
pelo fungo Paec'ilamrces/w'inosuís (Sanison 
& Evans) e por um l-lymenoptera Chalcididae, 
espécie nào identificada, e um adulto para- 

Figura 1. Spaeihie/la tristis: A - Adulto; B - Ovo aderido à superficie da folha, sob a 
estrutura filamentosa. 

O período de incubação durou de 6 a 20 
dias (10,9 ± 2.9: ti = 80); o período larval de 
16 a 51 dias (33,8 ± 7.0; ri = 36) e o período 
pupal de 5 a 17 dias (10,9 ± 2,7; n = 26). A 
longevidade do adulto variou de 2 a 12 dias 
(5,0 ± 3,3; ri = 15). O período da postura do 
ovo até a emergência do adulto durou cerca  

sitado pelo fungo Metw'hiziwn sp. Os ovos 
são postos isoladaniente e, às vezes, aos pares, 
sempre na superficie inferior da folha. São 
de coloração amarelo-pálida e, após 2411. tor-
riam-se marrons. São cobertos por uma fina 
película, achatados e aderidos firmemente à 
superficie da folha. Durante a oviposição a 
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fêmea se alimenta da folha na área adjacente 
ao local da postura e, após a desova, constrói 
com os próprios cxcrerncntos uma estrutura 
de filamentos sobre o ovo. Bondar (1940) 

observou que os ovos de S. Iristis postos em 
folhas de coqueiro sào encobertos pelos 
excrementos da fêmea, enfileirados em 
bastões curtos. Neste trabalho observou-se 
que esta estrutura é composta de um filamento 
arqueado sobre o ovo, com as extremidades 
aderidas ii superfície da folha e com três 
filamentos menores aderidos transversal-
mente (F'ig. 1 B). Embora esta estrutura sirva 
apa- rentemente para proteger o ovo não se 
con- hece sua função. 

Observou-se que o hábito de larvas e 
adLiltos de S. /risti.r é concordante com o 
descrito por Bondar (1940) para a mesma 
espécie. As larvas se alimentam na face infe-
rior dos foliolos da epiderme e o parênquima. 
deixando apenas a epiderme superior. Neste 
estágio. urna área de cerca de 4cm é 
consumida, durante o qual os excrementos 
permanecem fixos ao último segmento ab-
dominal da larva em forma de longos 
fi lanientos que formam um envoltório 
protetor (Bondar 1940, Lima 1955). 

Conforme descrito por Genty ei ai. (1978) 
o adulto de S. irisii.s é de coloração preta. 
medindo 3.9 miii de comprimento. 3,3 mm 
de largura e 2 mm de altura, possui élitros 
esculturados, carenados e com numerosas 
depressões circulares (Fig. IA). Após a 
emergência, o adulto permanece no interior 
do envoltório até que tenha endurecido o seu 
exoesqueleto. Os adultos se alimentam na face 
inferior dos foliolos, sendo raros na face su-
perior, causando lesões em forma de riscos 
lineares entre as nervuras. Adultos de S. irislis 

provocam pequenos ferimentos nas folhas do 
dendezeiro. sem aparente prejuízo para a 
planta. Entretanto, em decorrência das 
infecções destes ferimentos pelo fungo P 
guepini ocorre considerável perda da área 
foliar. Observou-se que as manchas foliares 
causadas por P guepini sempre tiveram 
origem em injúrias de S. iristis. O número 
médio de pontos de infecção por P guepini 
nas folhas foi proporcional ao nómero médio  

de ferimentos causados por S. tristis (r = 
+0.76; P<0.0 1). Muitas espécies de 
PeStalotiO/)Si.s têm sido encontradas 
associadas às manchas foliares em dendezeiro 
e estas podem ser encontradas em todas as 
rcgiies onde este é cultivado (Turner 1981). 
Na maioria dos casos, as espécies de 
Pe.viaioiiopsis que ocorrem no dendezeiro são 
consideradas parasita fraco, infectando 
somente tecidos senescentes ou com defi-
ciência nutricional, não sendo considerada 
uma doença de importância econômica (BuIl 
1954, Turner& BulI 1967, Turner 1981). En-
tretanto, esta doença torna-se grave quando 
as infecções fúngicas ocorrem nos ferimentos 
causados por insetos (l-lartley 1988,   Genty e, 
ai. 1975. Turner 1981). 

Segundo Vessey (19$!). o controle destas 
manchas toliares, em Honduras, foi feito com 
a aplicação de inseticidas que, reduzindo a 
população de insetos, indiretamente causou 
uma queda de 427 para 50 lesões fúngicas 
por folha. Portanto, o controle de S. (ris/is em 
dendezeiro somente deverá ser necessário se 
houver população alta do inseto associada á 
presença do fungo 1? guepini. 
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